
Aiino IV ' Rio de Janeiro. 29 de Abril de 1905 Num. 137

P in heiro  M a c h a d o : — « S en h o re s , o chefe d e  um a R ep u b lica  d ev e  se r  com o a m u lh e r de C e z a r :  n ão  p ôde se r  
s e q u e r  su sp e ita d o .»

O  povo  (rindo) : — B ra v o s !  M uito b e m !  F iq u e  d escansado , seu C ezar, q u e  nós n ão  som os cap aze s  de  su sp e ita r  
d e ssa  m u lher, em q u an to  o  s e n h o r  e s tiv e r  ju n to  d e lia . . .

C am pos S a li.es fe n c a f i fa d o ) N ão m e fa ltav a  m ais n ad a  : ja  fui p av ã o  e a g o ra  m udo  d e  sexo , p a ra  s e rv ir  ao 
P in h e iro  e  á R e p u b lic a !  M ulher de  C e z a r . . .  O ra  b o la s !
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